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PORTO 12 DE JUNHO. 


NEUTRALIDADE. 


O mar é o symbolo da liberdade, A li- 
vre navegação não podia deixar de ser em todos 
os tempos um pensamento que animasse os il- 
Justrados defensores dos direitos da humanidade. 
A idéa atravesson os seculos, ora patrocinada, 
ora opprimida, e acabon por adquirir um dos 
seus maiores triumphos na guerra actual entre as 
grandes Potencias maritimas da Europa. Os gran- 
des pensamentos sociaes são velhos; não os de- 
vemos á actualidade: esta tem a vantagem de 
Juctar com menos obscurantismo e alimentar-se de 
maior somma de civilisação. 

Os diveitos commerciaes e maritimos no caso 
de guerra, para os Estados que nella não toma- 
rem parte, tem sido à porfia debatidos, e singu- 
larmente desde o seculo XVIL As idéas libe- 
vaes que definiam esses direitos eram já filhas dos 
seculos anteriores, mas tiveram de esperar maior 
desenvolvimento no augmentar do concurso de 
opiniões, que foram nascendo da ilustração en- 
ropea. E” grato recordar que já no seculo XIV 
Portugal figurava em tratados onde se garantia 
a livre navegação. 

As idéas de oppressão estabeleceram a m 
sima de — quem não é por mim é contra mim 
— Os Estados pequenos, vietimas desta maxi- 
ma, eram forçados a tomar parte nas desintelli. 
gencias dos grandes, e a soffverem com elles a 
adversidade sem compartirem a fortuna. Na es- 
sencia a maxima era a tyrannia do grande con- 
tra o pequeno, A civilisação, não comportando a 
maxima, devia acabar com ella. 

A Neutralidade foi considerada por diffe- 
rentes modos conforme às grandes nações apra- 
dispór da soberania dos mares quea naturésa 

entregou ao dominio de todos os homens. O di- 
reito da força foi por muito tempo o guia da 
conducta para com os neutros; e a fraqueza des- 
tes teve de sofirer que o arbitrio do poderoso dis- 
pozesse delles a seu bel-prazer. Os sãos princi- 
pios sahiam da pena dos publicistas, mas os 
factos desmentiam as hôas theorias, e o commer- 
cio dos neutros tinha de arrostar não só o es- 
candalo das Cartas de corso, mas ainda os jul- 
gados apaixonados que os tribunaes de cada na- 
ção avançavam sobre as prezas, e que se redu- 
ziam a illudir o mais das vezes os principios para 
favorecer o seu paiz belligerante. O elasterio da 
definição de bloqueio, e a amplitude no designar 
o contrabando de guerra, davam sempre motivo 
para que a guerra significasse o vedar os ma- 
ves às nações neutras e pacificas. : 

Os tratados dos diferentes Estados europeos 
crusavam-se para sustentar a liberdade maritima 
no caso de guerra, e eleval-a á consideração me- 
recida pelo direito das gentes; mas os direitos da 
neutralidade não chegaram no seculo passado à 
verdadeira plenitude, e mesmo opiniões conscien- 
ciosas se dividiam no modo de nso-fruir esses di- 

*reitos. Asidéas de manter as garantias devidas à 
neutralidade, sendo de commum e proveitoso re- 
sultado, chegaram à força de estabelecer o prin- 


cipio de sustental-a pelas armas, e diferentes Es 
ados, à voz de Catharina da Russia, se confe- 
deraram para o efeito. O pensamento da neutra- 
lidade armada sahio da Russia, potencia que de 
ha muito se prepara para disputar à França e á 
Inglaterra o predominio das a A Turquia, 
seja dito em elogio seu, contractou sempre em 
sentido mais liberal que as outras nações que a 
eputavam na barbaridade. 

A imeiras bazes pº a segurança da 
lidade devem-se ao principiar deste seculo. 
O Baltico fôra o theatro onde se disputaram os 
direitos que assistiam ao comercio neutral, A 
Inglaterra esquivara-se à determinação destes di 
reitos, e a sua esquadra forçou o Sund e ata 
cou Copenhague. O resultado fóra a convenção 
entre a Inglaterra e a Russia, em que se estipu- 
lára: que os navios neutros poderiam navegar 
livremente nos portos e costas das nações em 
guerr que a bandeira neutra não salvaria a 
mercadoria do inimigo, excepto se o neutro a ti- 
vesse comprado: que os artigos de contrabando 
de guerra ficassem reduzidos às armas: que não 
fossem considerados em bloqueio, senão os por- 
tos guardados por força suficiente: que o direito 
de vizita fica: do aos navios de guerra, 
e interdicto aos corsarios. Esta convenção não 
era plenamente liberal, mnas era um grande pa 

Apenas esta convenção parecia dar à Europa 
mais amplos direitos para o commercio dos neu- 
tros, no caso de guerra, fóra logo rota, e des 
lembrada na desavença da França com a Ingli 
terra. Estas duas potencias apostaram-se a dar 
contra a liberdade de commercio as mais. estron- 
dosas demonstrações. Napoleão declarou blo 
queada toda a Grã-Bretanha! a Inglaterra an- 
nuncion bloqueado todo o litoral da França ! con- 
trabando de guerra era tudo o que uma raivosa 
precipitação podia definir como” tal. A guerra 
aos neutros fazi i 
merci Ç 
res das nações belligerantes, 

A França e a Inglaterra deviam reparação 
à Europa: deram-na de sobra. Se por um mo- 
mento, como iuimigas, esqueceram que do seu 
seio sahíra a grandeza dos principios humanita- 
rios, hoje alliadas sinceras, desenvolvem e sancti- 
ficam esses principio: 

O correr de quasi meio seculo no socegar da 
civilisação, trouxe como feliz consequencia p; 
o caso de guerra o respeito e a harmonia dos in 
teresses “commerciues europeos, A neutralidade 
conseguiu a grande victoria para que tanto se 
affadigaram os seculos precedentes, 

Os principios que reclamava a neutralidade, 
eram a invivlabilidade de seu pavilhão, a liber- 
dade de commercio com os belligerantes, menos 
nos objectos de uso iminediato à guerra, e m 
portos perfeitamente bloqueados. As declarações 
de guerra da França e Inglaterra, na guerra 
actual com a Russia, consignam da maneira a 
mais liberal esses principios. A bandeira sem 
comprometter a carga ha de salval-a. O pavilhão 
mimigo não prejudicará a carga neutra: a ban- 
deira neutra cob a mercadoria inimiga. O 
bloqueio rigoroso será a unica e legal barreira 
ao commercio. Os principios triumpharam, e a 


França e a Inglaterra corresponderam a si e à 
geração presente, 


e e e 


Não encontramos termos assaz fortes para estigma- 
tisar com toda a ene de que somos capazes , mais um 
abandono, senão antes um desprezo, pelas cousas impor- 
tantes desta terra, onde as pessoas encarregadas de velar 
pelos interesses della, se deixão mollemente adormecer 
nas delicias de Capua. Fallamos da permanencia do paiol 
da polvora , no extincto convento de Monchique. 
ão contestaremos a conveniência das causas que de- 
terminárão a sua remoção temporaria para aquelle edifício ; 
porem hoje, que essas causas cessárão ha muito, não nos 
podemos explicar a existencia em o deixar con tinuar ali. 
A Associação Commercial, a Intendencia da Marinha, a 
Sociedade. Humanitacia, e a Imprensa desta cidade tem 
repetidas vezes representado sobre este importante assum- 
pto, porem sempre infructuosamente. A pouca cautella que 
nos consta reinar ali; a permissão de lançar ao ar por 
toda a cidade foguetes e balõe: im como trovoa- 
das que aqui não são raras, tem em continuo risco os vi- 


sinhos e as propriedades situadas ao bairro de Miragaia, e 
bem assim as embarcações surtas ao longo daquelle- caes. 
Hão-de jj icar-se um dia os nossos receios. O es- 


trondo da catastrophe echoando na capital, hade despertar 
os Snrs. Ministros do lethargo em que eles jazem à este 
respeito. Temos ainda bem presente o lastimozo taso do 
Vapor Porto —choverão então as portarias; virão as la- 
mentações , mas já será tarde! o bairro baixo da cidade 
ficará ahi em ruinas, até ao tempo de nossos netos; 0 pre- 
juizo: nas propriedades será immenso; muita viuva, muito 
orphão, muita gente mutilada, mal dirá quem tantas vezes 
prevenido, tam facilmente podia ter evitado a tempo todos 
estes males, e os espectros das victimas de tal desleixo , 
persegui-los-hão por toda a parte — realisar-se-ha mais 
uma vez o antigo rifão popular, que é habito nos portu- 
guezes trancar as portas depois de roubados. 


——— 


PARTE- OFFICIAL. 


JUNTA DO CREDITO PUBLICO. 
Repartição. 

A gusta do credito publico, tendo de proceder no 
proximo mez de Julho ao pagamento dos coupons de 3 
por cento da divida externa, vencidos no primeiro se- 
mestre do presente anno, faz saber aos portadores dos 
ditos coupons que preferirem receber a sua importancia 
directamente da mesma Junta, que devem apresentar até 
ao dia 27 do corrente, com as relações que se distri- 
buem nesta Repartição, os coupons a que ellas se rele- 
rirem, que seram ituidos nesse acto, depois de confe- 
ridos; na certeza de que todos os que não se apresen- 
tarem dentro do referido prazo deverão ser pagos em Londres 
pela commissão da agencia. Contadoria geral da Junta do 
credito publico, 5 de Junho de 1854. = Ignacio Vergo- 
lino Pereira Souza. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor D, Fernando — Em Lisboa organisou- 
se uma Companhia de Navegação a Vapor entre a Capital 
e os portos do Algarve e intermedio , e vice-ver-sa— já 


comprou um vapor de 255 toneladas, e força de 120 ca- 
vallos, que denominou D. Fernando. Estão-se fazendo alguns 
arranjos necessarios para os commodos dos passageiros, e den- 
tro d'um mez. principiarão as carreiras. 

Companhia Equidade. — Sexta feira reúne-se 
a Assemblea Geral desta Companhia de seguros para ouvit 
o parecer da Commissão encarregada do exame de contas, 
e proceder á eleição da futura Direcção. ' 

Companhia Utilidade Publica.— Reunio- 
so hoje em Assemblea Geral para eleger o seu Prezidente. 

Paquete do Norte. — Chegou hoje.de Vigo a 


mala deste paquete. 


Pagucte do Sul. — Este paquete commumicou 
com « barra no Sabbado pelas 9 horas da manhã, deixando 
o da galera Flora , que naufragou pro- 


a mala e ola 
ximo de ogro 
apo? Duque do Porto. — Sabbado 10 do 


corrente pelu 1 hora du tarde suhio a bnrra este barco le- 
vando 38 passageiros entre estes os seguintes: Serafim Fer- 
nandes Rodrigues e seu filho menor, Antonio Rogerio Gro- 
micho Couceiro sua esposa e familia, Joao Pereira Guima- 
raens e sun esposa, Manoel Alves Ferra Lenão, Domin- 
gos Tei Martins Ferra , João Pereira, Antonio Sebastião 
da Silva Lima, J. D. M. Murr | 

Chegou a Lisboa hontem às 8 horas da manhãa. 

Noticia telegraphica. — Sua Mugestade El 
Rei,e o enissimo Senhor Infante chegaram a Lor 
no 4 ás IL horas da manhã — gozum saude, e habitam 
o palacio de Bulcingham. : r 

Soccorro pecuniario.— Diz a Patria de 2 do 
corrente mez que M, de Rotechis ia mandar partir pars 
Jerusalem um dos seus primeiros empregados a im de levar 
us correligionavios na Judêa um soceorro de 50.000 frun- 
«cos. Este soccorro é necessitido pelo estado de miseria 
em que sc acham os Judeos du Palestina, em consequencia 
da mã colueita e de todas as sortes de desastres, resultan- 
tes das circunstancias atmosphori Alguns Americanos 
mandam tambem uma somma de 300,000 francos. Fina 
mectings em Londres a fim de obterem subs- 
8 o mesn.o objecto. 

Associação dos alfaiates. — Por Portaria de 
24 de Muio forim confirmados os Estatutos da Associação 
dos Alfaiates portuenses, que constão de oito capitulos; com 
a clausula, porem, de ser retirada a confirmação logo que 
a predita Associação se afaste do fim para que se institue 
ou não apresente annualinente o Relatorio e contas da sua 
gerencia. 

Roubo importante, — Esta noute fez-se um 
roubo avultado em caza do Snr. Malheiro, negociante de 
fazendas de esquina da rua das Flores. — Calcula-se 
em 8:0008000 e tanto em dinheiro, letras e penhores, sendo 
i tudo depositos que estavam na mão do mesmo Sur. 
pertencentes a diversos individuos. 

Os ladrões tinham perfeito conhecimento dos logares 
em que se achava o dinheiro, a julgarmos pelas particula 
ridndes deste roubo: a chave de um dos cofres estava nº 
um behu e ali foram procura la. — O rapaz da loja foi amar- 
rado, e coberta a cabeça com um saco, e assim appare- 
ceu pela manhã. — As autoridades procedem com diligen- 
cia no descobrimento dos culpados. 

P. 8. — Passou-se uma busca á caza do Snr. Malhei- 
xo, e appareceu tado o roubo, escondido no armazem sub- 
terranco, debaixo de lenha. Acham-se prezos 0 caixeiro, 
ercuda , é rapaz do Snr. Malheiro. 


[E 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Porto 11 de Junho. 
Recebemos folhas francezas de 1.e-9 deste mez ; 
dellas extractamos as noticias seguintes : 
Sillistria, em volta da qual se acha um exercito 
russo, que se calcula ser de 90:000 homens, foi ata- 
“cada pelos Russos com todas as suas forças disponiveis 
maquelle ponto. Este ataque dirigido ao mesmo tempo 
pelo Danubio e por terra foi repetido quatro vezes e qua- 
tro vezes foi repellido pelos sitiados.  Dizia-se que Omer- 
Pachá se dispunha a hir em socorro da Praça. A re- 
sisfencia de Sillistria continuava ainda com bom successo 
em 26 de Maio. à 7 

Muitas das embarcações das esquadras combinadas 
chegaram a apresentar-se diante de Caffa na Criméa, no 
dia 10 de Maio, e pediram que lhes fossem entregues 
as embarcações russas, entre as quaes havia duas fra- 
is. Em consequência da resposta negativa que lhes 
foi dada, bombardearam o porto por espaço de dois dias. 
Outras noticias aflirmam que a cidade e o porto foram 
destruidos, E 

Recebeu-se em Paris por via telegraphica a noticia 
de que o corpo expedicionario francez desembarçára no 
dia 25 no Pireu e se apossára dos navios de guerra 
gregos. No dia 260 rei Othon aceitou todas as propos- 
tas dos ministros de França e Inglaterra, annunciou por 
uma proclamação a sua completa neutralidade nos nego- 
cios da Turquia, e mudou o ministerio, que se dizia 
ficar composto do seguinte modo :- Mavrocordato, pre- 
sidente do. conselho e ministro das finanças ; Canaris, 
da marinha ; Callorgi, da guerra; Argyropulo, dos ne- 
gocios estrangeiros; Riga, do. interior. O annuncio des- 
ta nova administração tinha produzido um bom efeito 
em toda a parte sensata da população e sobretudo no 
commercio, que sofria muito com as desordens que se 
tinham suscitado. 

O governo de Tunes resolveu mandar a Constanti- 
nopla um corpo dexercito auxiliar, que será composto 
de perto de 10:000 homens d'infanteria, 400 de cayal- 
laria e 12 peças d'arlilheria. 

O marechal, Saint-Arnaud. foi nomeado gencralissi- 
mo dos exercitos alliados. Esta resolução foi tomada em 
resultado da “conferencia com Omer-Pachá. As tropas ex- 
pedicionarias reunidas em Gallipoli, Seutari e Constanti- 
nopla vão situar-se em Andrinople. 

O gabinete austriaco expediu um correio extraor- 
dinario com uma nota, na qual em termos energicos 
pede à côrte de S. Petersburgo a evacuação dos prinei- 
pados pelo exercito russo. Tropas austriacas descem to- 
dos os dias o Danubio na dirceção d'Orsoya na fronteira 
da Valaquia e forças consideraveis se concentram na Iun- 
gra e Transylvania, 


mente haverá 


crip 


z 


A confederação germanica adheriu ao tractado austro- 
prussiano, sendo nomeada pela dieta de Franciort uma 
commissão para redigir o acto de adhesão. 

Publicamos em seguida o memorandum que foi d 
gido à dieta pelos governos da Austria e da Prussia. 


E . 

MEMORANDUM RELATIVO AOS NEGOCIOS D'ORIENTE E AO TRA- 

TADO AUSTKO-PRUSSIANO, Q! OS GABINETES DE VIENNA E 

BERLIM DIRIGIRAM AOS SEUS REPRES) NTES PARA SER 
-COMMUNICADO A? DIETA DE FRANCRORT. 


Quando as complicações, que appareceram no Oriente 
foram discutidas nesta alta assexblea a 10 de Novembro. 
ultimo, tinha, é verdade, rebentado a guerra entre a Tur- 
quia e a Russi gabinetes de Vienna e Berlim po- 
diam ainda com justo titulo nutrir e exprimir a esperança 
de que os esforços reunidos das potencias europeas trariam 
a um aecordo as potencias belligerantes é concorreriam para 
que a paz não fosse alterada no resto da Europa. 

Desgraçcadamente frustrou-se esta esperança. A Fran- 
ca e a Gram-Bretanha tomaram parte na guerra contra a 
Russia na qualidade de aliadas da Turquia, e a Ausíria, 
cujas esperanças pacificas tinham chegado à ponto de fa- 
ver uma reducção no seu exercito, julgou agora necessa- 
rio reunir forças militares na fronteira meridional do Im- 
perio. 

A alta Dieta não espera um detalhe fatigante das ne- 
es e dos factos, que precederam o estado actual das 
Esses detalhes pertencem à publicidade geral ou 
foram notificados em particular aos diversos" governos. 

Algumas observações bastarão para indicar e justif- 
car o ponto de vista debaixo do qual a Austria e a Prussia 
pensam dever fazer a presente communicação a seus altos 
alliados. Os dous gabinetes, d'acordo com os de Pariz e 
de Londres, estam convencidos de que a luta entre a Rus- 
sia e a “Turquia não póde prolongar-se sem perturbar os 
interesses geraes da Europa e os de seus Estados. Reconhe- 
ceram em commum que a manutenção da integridade do 
imperio ottomano e a independencia do governo do Sultão 
são as condições necessarias para o equilibrio dos poderes, 
e que a guerra não deve en caso nenhum ter par resultado 
uma mudança nas circumscripções territoriaes acluaes, As 
es respectivas e as protestações das potencias belli- 
gerantes oflereciam uma esperança de successo à actividade 
mediadora das quatro potencias representadas na conferen- 
cia de Vienna. 

Os detalhes das negociações, os motivos do seu mão 
exilo, resultão do texto dos cinco protocollos desta con- 
ferencia, que são submettidos com esta nota à alta Diéta. 
O ultimo destes protocolos diz que, com quanto a França 
e a Inglaterra tenham depois entrado em guerra contra 
a Russia, os quatro governos adherem invariavelmente aos 
principios que precedentemente todas proclamaram e accor- 
daram numa base commum, em vista da qual possam 
dehherar sobre os meios, que convem empregar Para con- 
seguir 0 fim, à que se propoem. 

As augustas côrtes de Vienna e de Berlim reconhe- 
ceram nestas graves circunstancias a necessidade de se 
approveitarem conscienciosamente das relações da conliança 
tão intima e amizade tão antiga, que as liga uma à outra, 
para aflastar, quanto esteja em seu poder, os perigos ge- 
rados pelas circumstancias actuaes e que exigem remedios 
perseverantes. Não poderam deixar de reconhecer, que a 
prolongação do desenvolvimento das forças militares no 
Baixo-Danubio é incompativel com os mais graves e mais 
immediatos interesses da Austria, assim como com os da 
Allemanha. Não somente as relações polliticas ofliciaes, 
que existem, serão ameaçadas d'uma maneira prejudicial 
à Allemanha, mas alem disso essa prolongação das for- 
cas militares no Baixo-Danubio prejudicará insensivelmente 
o desenvolvimento de sua propriedade material. Penetra- 
das desta conviceão as córles da Austria e da Prussia 
se dirigem “confiadamente a seus alliados allemães. Ellas 
ja expressaram a cada governo, é julgam do seu dever 
fazer" outro tanio para com a Diéta, a sua intima con- 
vicção de que.os interesses por que tem a responder no 
moeio das urgentes complicações, são tambem, conforme a 
sua verdadeira essencia, os interesses da Allemanha inteira. 

E" a seus olhos uma necessidade da politica da AI- 
lemanha, e um elemento de sua politica conservadora, uma 
condição do desenvolvimento natural da sua riqueza na- 
cional, que exista nos paizes do Baixo-Danubio um es- 
tado bem regulado de negocios, que esteja em harmonia 
com os interesses da Europa central. 

A industria e o commercio. da Allemanha tem no 
Oriente um campo mais vasto e mais fecundo para a 
concurrencia com outras nações, e este campo deve ad- 
quirir mais importancia em rasão da apreciação da intel- 
ligencia e da industria allemã à medida que as relações 
commerciaes se augmentarem. Os interesses materiaes da 
Alemanha são: susceptiveis do maior desenvolvimento gra- 
sas aos vastos canaes maritimos, que-conduzem ao Orien- 
te. Assim é do dever geral da Aliemanha garantir, tanto 
quanto lhe seja possivel, a liberdade do commercio do 
Danubio e fazer com que a animação material das com- 
municações por agua com o Oriente não seja enfraque- 
cida com restrieções. 

Mas as duas potencias consideram, não só que é do 
interesse geral, mas ainda que é um dever político in- 
violavel dos governos federaes da Allemanha, vigiar que 
o estado persistente das relações dos grandes Estados da 
Europa não seja pela presente guerra alterado em pre- 
juizo da Allemanha. 


Se a confederação germanica está constituida com 


o fim de que o vinculo nacional dos Alemães seja man- 
tido, e a Allemanha exista, quanto às relações exterio- 
res, como potencia do globo, unida debaixo de um ponto 
de vista politico, então a força da Confederação deve mos- 
trar-se amplamente suficiente contra todos os peri- 
gos locaes e determinar a ordem, que os Estados de- 
vem observar entre si. 

As côrtes da Austria e da Prussia, estreitamente 
alliadas, mantendo inteiramente como potencias européas, 
9 seu ponto de vista ma situação actual, julgam ter ao 
mesmo tempo cumprido fielmente os seus deveres de mem- 
bros da Confederação germanica. Por consequencia elas 
podem nutrir a firme confiança de que seus altos alliados 
federaes estarão todos promptos a adherir á posição que 
tomaram em commum. A sua missão é ainda actual- 
mente prepararem-se a todas as eventualidades. Os dous 
augustos monarcas se julgarão certamente felizes de que 
os acontecimentos futuros lhes não imponham à neces- 
sidade de uma outra intervenção. 

A decisão definitiva pertence ainda ao futuro e à 
Austria a Prussia' não pretendem anticipar o. sentimento 
de seus alliados relativamente ao que já, no actual es- 
tado das cousas, exige uma atenção profunda em favor 
dos interesses geraes da Alemanha. 

Todavia um duplicado objecto forma neste momento 
a base fundamental das comunicações actuaes. Elas fa- 
zem os mais ardentes votos para obter a tranquila se- 
gurança de que a atitude, que ellas tem conservado du- 
tante a gravidade sempre crescente das negociações pen- 
dentes, receberá a approvação de seus alliados Alemães. 

E” d'absoluta necessidade. que lodos os membros da 
Confederação, manifestem a resolução por meio do agente 
constitucional de sua vontade e de sua conducta, ficando 
fieis a ambos nas dificuldades, que no futuro podem pe- 
sar sobre a patria commum. Quanto mais a Allemanha 
estreitar a sua união e tornar a sua força compacta, mais 
solemnemente conservará a posição honrosa que lhe está 
designada, contribuindo eficazmente para a conservação 
da paz universal. ç 


Do me 


S. FRANCISCO (CALIFORNIA), 15 D'ABRIL, 


Posto que o movimento commercial da ultima 
quinzena de imarço paralisasse nestes ultimos dias : en- 
tretanto póde dizer-se que o mercado ha um mez que 
está muito mais animado; e os possuidores  estânilo 
mais firmes, certos artigos subiram bastante. As mi- 
nas agora prosperam realmente, por isso d'ali chegam 
grandes encommendas , e se não houverem entradas 
extraordinarias , que venham paralisar 0 movimento 
commercial, os preços subirão progressivamente, e não 
darão perda aos importadores. 

As farinhas estão em apathia, ha quinze dias 
as noticias da Europa, que se esperam pelo proximo 
paquete, devem determinar o movimento deste genero, 
que de resto abunda aqui, = 

As carnes salzadas, a manteiga e unto, finalmen- 
te, tolos os comestiveis subiram de um modo inesperado. 

Os vinhos tintos em vasilhas pagam-se de 860 a 
84 por pequenas partidas, e para as grandes póde ob- 
ter-se 55. Vendeu bastante vinho em caixa, de 83 25 
a 350, conforme a qualidade e quantidade : os quatro 
ou cinco navios que se esperam de França impatam 
este artigo, do qual ainda é grande a existencia. Os 
vinhos brancos são menos procurados, venderam-se al- 
gumas caixas, de $1a 4 12 € meio. 

Cotação. — Vinho do Porto marca Loubat, 

cents por gallão; dito das outras marcas, 75 centa. 
Muscatel, em cuixas, 86 a caixa, Madeira + em caixas, 
84 50, a duzia; dito London-Doek velho, 82 50 por 
gallão ; dito inglez, $2 50. 
+ Aguardente, — Ordinaria, em vasilhas arcadas de 
ferro, 81 50 por gallão; dita em vasilhas arcadas de 
madeira, 81 63 e meio; dita fina, $3 50 por gallão, 
conforme a marca. 

Azeite. — 87 a caixa, 

Cambios. — Sobre França , 60 dias vista, fr. 4 90, 
á vista, 480. Londres, 60 dins vista, 47 e meia den. E 
á a ista 47 den. New York, 60 dias, 2 e meio Pp. e pre- 
mio, à vista 4 p.e. préinio, 

Dobrões mexicanos, 7. meio p. c. premio ; piastras 
mexicanas, 7 e meio p. c. premio. Ouro em pó, 817 
40 a 1750 a onça. 

Valores em ouro; em pô exportados desde o 1.º 
do corrente; por Nicaragua, $1:037:463; por Panamá, 
81:169:326 : total 82:206:789. 
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Muis ouro. — As noticias das minis, como fica 
dito m'outra parte, são optimas. Parece que durante 
9 mez de Março extrahiu se uma grande quantidade 
de ouro. 

Os mineiros, que: trabilhavam proximo de Mari 
posa acharam um pedaço de quarzo pesando sete 
bras donde extraltiram 300 piástras douro. Faulla-se 
tambem n'outra amostra douro, com o peso de 101 
onças que se diz extrabido ultimamente dos jasigos hes- 
pauhoes já seccos. No cundado d El Dorado. 

Um certo Moore, finalmente achou em Sherlack, 
no condado de Mariposa tres pedaços d'ouro puro, 
pesando , um 33 onças, outro 25, eo terceiro 12. Es- 
te feliz mineiro diz o Jornal de Stockton, havia mezes 
que pedia dez piastras emprestadas para hir trabalhar 
nas minas. J. do C.) 


Preços correntes da PRAÇA do PORTO em 10 de Junho de 1854 
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o especial; paga 2400 réis por pipa, e alem disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação espe: g 

O por 00 para a amortisação das notas, e 3 por 100 d'emolumentos. — “Lodos os generos nacionses pagam- por sahida 1 por 
recto paga mais 20 por 106 sobre os direitos , excepto vindo em navio Portuguez. — Em virtude da resolução Regia de 91 de Mar- 
mbarcarem em qualquer porto do Reino pagam 10 réis por alqueire. 
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ESTADO DO MERCADO. 


> 


de ao A 


le Pernambuco. 


“ Arroz. — O deposito é de 4000 e tantas saccas. 
Assucar, — Ha falta do mascavo, que obtem promptaven- 
— a existência dó branco surte o mercado, e dá para 0 consumo. 
= — Existem 2200 saccas do Maranhão , e ha falta 


Aduella. — De Riga ha ponca em ser — ultimamente ap- 


pareceu em 


rente da barra a barca Americana Haydee, que triz 
úíma carga della, sabio daquele porto em virtude da permissão 


concedida aos neutros até 15 d' Abril, nenhuma mais se póde esperar 
a 


este 


em rasão do bloqueio — nem tão pouco indirectamente por 
igo não comportar as extraordinarias despezas de transportes 
por terra até Memel. 

Agoardente, — Frouxo. 4 
de pequeno vulto puta benefício dos vinhos. 


Apenas se -effectu: 


Cafe. — Ha 200 saccas, sendo pouca a influencia na com- 


pra. Esperão-se algumas porçoens 
Cacao. — Existem 309 


Couros-= Continuam 


Farinha de pao= Contin 


s, e na mão d'um só vendedor. 
preços cotados, e depozito pequeno. 
faltar. . 


inho.= A duvida em que se acham tanto os possuidores, 
como os compradores é cerca do verdadeiro resultado ds molestia 


im vendas | das vinbas, deu logar a que não se cifectânsse nenhuma venda, excepto 
para o consumo. 


METAES, 


Peçns de 88000 — a prata. 
Onças hespanholas — a ouro. 
Ditas Mexicanas — a ouro. 
Soberanos — 
Ouro cerecado 
Patacas Fes, 


Compra. Venda. 
. 78980 — 88000 
. 158600 — 158700 
148300 — 148400 
. 48490 — 458500 


a 940 — 950 
+ Mexicanas — ” - 915— 920 
Cinco Fruncos — a prata. ... 900 — 930 
Acções dos Bancos e Companhias. 
Banco de Portugal. ........ am 3608. 
Commercial do Porto — 218; 
Companhia Segurança os. 
pa Equidade. . z 
if urantia . « 1408 a 1428. 
n Seguros Dour 
Nuvegação a Vapor, 
+ Luso-Brazilcira. ... 
Premios por que se effectuaram os 
seguros na semana finda. 
Para o Rio de Juneiro. Pará, Brhia, Per- 
nambuco , é Maranhão, sobre fazendas . 1 1 por cento. 
“Rig Granito o Memo Reco RO |. 1Ã ai 
Inglaterra, em barcos de vella . Sr ni 
” » a vapor a É 
Havre a dim RT ST a EA 
MemeP = Adap Ge 2 TU Be 
Lisboa é portos da costa, em barcos de vela. - + 
a E! em barcos de vapor. - À o 
Sobre o casco de navios de vela, por amno. 5 - E 
E) x u vapor a 6 F 
Tudo livre de avaria particular, despesas de quarentena, 


€ hostilidade, 


CAMBIO SOBRE LONDRES, 
Effectuou-se a 54 — 543 — 55.4 


——— me e 


PARTE MARITIMA., 

Registro do porto de Lisboa, 5 de Junho de 1854. 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

* Hiare do arsenal —S. Miguel, — mestre S, Gon- 
calves, da Costa da Vieira em dias, com madeira e vigas; 
14 pracas de guarnição. 

* Hiate portuguez — Novo Viajante, — mestre M. B, 
Caneira, da ilha da Madeira em b dias, com encom- 
mendas à J. Bento; 7 pessoas de tripulação, 1 malla, € 
3 passageiros. 

* Miate portuguez — Boa Fortuna, — mestre M. J. Ri- 
beiro , da Vieira em 4 dias com madeira; 8 pessoas do 
tripulação. e 

* Miate portuguez — S. João Baplista, — mestre J. M. 
Roza, do Porto em 6 dias, com varios generos; 7 pessoas 
de tripulacão, e 89 passageiros. 

* Rasca — Hygina, — mestre J. F. de Barros, de S. 
Martinho em 2 dias, com madeira; 9 pessoas de tri- 
pulação. 

* Cahique do ar: 
Nunes, da Vieira em 
guarnição. 

* Brigue portuguez — Andorinha, — capitão D. A. Pe- 
reira, de Loanda em 64 dias, com varios generos a A. L. 
de Miranda; 12 pessoas de tripulação, duas mallas, e 3 pas- 
sageil 

' 


Restauração, — mestre F. R. 


dias, com madeira; 7 praças de 


aleota hollandeza — Westphalia, — capitão A. Ou- 
wechand, de Amsterdam em 21 dias, com varios generos, 
a ordens; à pessoas de tripulação. 

* Hiate portuguez — União Veloz, — mestre M. Ramos, 
de Villa-real de Santo Antonio em 7 dias, com trigo; 8 
pessoas de tripulação, e uma passageira. 
EMBARCAÇÕES SAÍDAS. 


* Hiate portuguez — Joven Bono segundo, — mestre A: 
dos- Santos, para 
das; 10 pessoas e um passageiro. 

*» Escuna Ingleza — Vivandiere, — capi 
para Liverpool com lrigo; 7 pessoas de tripulação. 
* Hiate portuguez — Pensamento Feliz, — mestre A. G. 
de Jesus, para Setubal em lastro; 6 pessoas de tripulac 

*Gahota hollandesa — Gezina, — capitão L. 5. Pinks, 
terbuer, para Massaluiz com sal; 6 pessoas de tripulação. 

Idem, 6. 
EMBANC. ENTRADAS. 


* Vapór inglez — Lusitania , — capitão J. Brown, de 
Liverpool em 4 dias e & horas, em qualidade de paquete, 
com fazendas a R. Knowles; 65 pessoas de tripulação, 32 
passageiros, e uma malla. 

* Vapôr turco — Tyarsaad, capitão J. Mathus, de Lon- 
dres em 17 dias, e de Falmouth em 5, em lastro a or- 
dens; 13 pessoas de tripulação. E” da força de 60 caval- 
los. Destina-se para Alexandria, e vem a este porto re- 
ceber carvão, e mantimentos. o 

* Cahique portuguez — Senhor do Bomfim, — mestre 
M. Antonio, de Olhão em É dias, com peixe salgado; 13 
pessoas de tripulai 

* Patacho sueco — Carlota Maria, — capitão L. P. 
Hendimen, de New Castle em 24 dias, com carvão a J. 
Eleif & Comp,?; 8 pessoas de tripulação. 

*Cahique portuguez — Boa Fé — mestre A. dos Reis, 
de Faro em 3 dias, com vinho; 8 pessoas de tripulação, 
e 8 passageiros. 


J. Norris, 


EMBARCAÇÕES SAÍDAS. 

* Yapôr inguez — Lusitania, — capitão J. Brown, para 
a ilha da Madeira, Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, e 
Rio da prata. em qualidade de paquete, com fazendas; 
65 pessoas de tripulação e 24 passageiros. ' 

* líiate portuguez — Providencia, mestre J. A, Traqui- 
na, para S. Martinho em lastro; 6 pessoas de tripulação. 

* Hiate portuguez — Horisonte, — mestre M. 5. da As- 
sumpção. para Setubal com encommendas; 6 pessoas de 
tripulação. 

* Miate portuguez — Restaurado, — mestre M. M. da 
Costa, para Setubal em lastro; 6 pessoas de tripulação. 

= Hiate portuguez — Joven Bono 5 
da Silva, para Londres com trigo; 12 pessoas de tripulação. 

» iate portuguez — Boa Lembrança, — mestre A. J. 
Vianna, para Vianna com encommendas; 7 pessoas de tri- 
pulação, e 7 passageiros. 


PORTO 9 DE JUNHO 
ENBARCAÇÕES E: 
* Rasca — Thia Michaella — "Aveiro com sal a Antonio 
Pereira da Cruz. 
« Brigue — Eurico — de Vianna com ferro a Redpath 
& Rosas. 
apor inglez —Rattler— de Liverpool por Vianna com 
fazendas a Carlos Coverley. 
* Vapor inglez — Vesta — de Londres por Vianna com 
fazendas a Justino Ferreira Pinto Basto. 
* Galeota Hanoveriana — Henrielte — de Pernão , com 
linho a F. Chamiço Filhos & Silva. 


STRADAS. 


SAHIDAS. 

* Cahique — Nova Adelaide — em lastro para S. Mar- 
tinho. 

+» Hiate — Nova Sociedade — em lastro para Setubal. 

+ Miate — Novo Feliz — com madeira para Lishoa, 

- Miate — Sol Dourado — com encommendas para a 
Figueira. 

« Miale — Rio Tinto — com encommendas para Espo- 
zende. 

* Miate — Viriato — em lastro para Setubal. 

* Galera —Delensor— com passageiros e varios generos 
para o Rio de Janeiro. 

= Vapor inglez —Minho— com trigo e vinho para Liver- 
pool. E 


1DEx 10 
AÇÕES ENTRADAS. 
» Rasca — Conceição Subtil — d'Aveiro com sal ao 
mestre. 


* Chalupa ingleza — Alerte — de Londres por Vianna 
com aduella a D.! Mathias Fuerheerd Junior & C.º 

* Lugre francez — Les quatre Socur — de Newe-Castle 
por Vianna com carvão a F. P. Chassereau. 

* Escuna Norwegueza — Trender Brodre — de Chrisli- 
ansund com bacalhao a Y. Jones. 

SAHIDAS. 

* Vapor —Duque do Porto— para Lisboa com passagei- 

rose encommendas. 


Idem 11. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 
* Rasca —Conceição Ermelinda— da Figueira, com 
aguardente a A. P. da Cruz. 
« Miate —lhavo— d'Aveiro com sal ao mestre. 
* Vapor Inglez —Queen— de Londres por Lisboa com 
fazendas a D." Mathias Fuerheerd Junior & €.º 
Saninas. 
* Rasca —Flor do Mar— para Lisboa, com madeira e 
en- commendas 
* Brigue Prussiano 


—Albert Frederick— para Setubal 
em lastro. r k 


——— sempre 


MANIFESTOS 
Ponto 9 pe Juxno 

Vapor inglez — Vesta — de Liverpool por Lisboa com 
2037 volumes de varias fazendas , 5 ditos com amostras, 
e um fardo de lonas a Justino Ferreira Pinto Basto. 

Vapor inglez — Ratler— de Liverpool por Vianna com 
777 volumes de diversas fazendas, 2672 feixes de ferro 
de differentes qualidades, 1 caixa, 1 canastra, e um em- 
brulho de fazendas. 

Galeota Hanoveneriana — Henriette — de Pernão com 
361 fardos de linho a Chamiço Filho & Silva. 

Brigue — Eurico — de Cardif” com 159 toneladas de 
carvão de pedra , 930 feixes de verguinha, e 432 barras 
de ferro a G. A. Redpath. 

IDEM 10. 

Rasca — Thia Michaella — dºAveiro com 54 volumes 
de cabos e moitoens, 2 vergas de Flandres, 2 paos de 
mogne , 106 moios de sal ,e 12 vellas de lonas'a Daniel 
Irmão & €.º 

Escuna Norwegueza — Trender Brodre — de Chris- 
tiansund com 3940 vogs de Bacalhao a J. Jones. 

— mem 


Navios que abriram termo de carga desde 
28 de Maio 


Hiate — Liberal Só Eu— paraa Figueira, 
Rasca — Tia Michuela — para Aveiro. 

Escuna — Stella— para Londres. 

Hinte — Luz do Dia — para Lisboa e Setubal. 


Cahique = Senhora da Conceição— para Portimão. 


Escuna — Uisula — para Guernescy e Lencaster. 
Gulcota — Woiyarts — para Londres. 
Brigue — Redport — para Londres. 

Hiate — D. Pedro [V — para Lish 
Rasca — Maria Izabel — pura Aveiro. 
Bergautim— James —para Glasgow, Chester e Waltterfort 


DESPACHO DE VINHOS. 
Em 9 de Junho 
35 pipas para Inglaterra. f 
Idem 10. 
134 pipas para Inglaterra. 


Ammumeios. 


REAL TEATRO DES, JOÃO: 
Segunda feira 12 de Junho. p 


CONCERTO 


VOCAL E INSTUUMENTAL 


DE DESPEDIDA 
De José Gusperini, professor de accordeon, 
e artista lyrico, 
Neste benefício tomarão parte os seguintes 


artistas: snr* Ponti, e snrs, Del Ara, Finochi, 
e José M. Ribas. 


Na terça feira, 13 do corrente, das IL ho- 
ras até ao meio dia, ha-de arrematar-se para 
ajuste de contas, o hiate portuguez Humildade 
proximamente chegado de Lisboa, e fundeado aos 
Banhos, entrega-se a quem maior lanço der, na 
rua Nova dos Inglezes, proximo da alfandega. 

-[16] 
Quem pretender comprar unia 
morada de casas com quintal. 
sita na rua das Agoas-Ferveas 
nº 2a 7,e um chão à face da 
rua de Cedofeita, falle com N. 
J. Villaça na vua das Congostas 
n.º 121 — que se acha authori- 
sado para esta venda. [13] 


Para a Ilha de S. Miguel. 


Sauixa” com brevidode o hiate — FE- 

 LÍZ LEMBRANÇA — quem nelle 
quizer carregar, dirija-se a C. J. de Souza, ou 
aos despachantes Daniel & lrmão, [49 


Para o Kio de Janeiro. 


A Galera = CASTRO 2.º = que sahiri 
com muita brevidade: quem na mesma qui- 
zer carregar, ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commodos, e bom passadio , dirija-se 
a Castro Silva & Filho, na rua mova dos Inglezes n.º 
9 e 10, : [7] 


. 


Fraxcisco José da Costa Guimarães, na rua 
das Congostas no 43, tem deposito de Massas 
finas, de Lisboa, de todas as qualidades, assim 
como Assucar areado, tambem de Lisboa, Pin- 
gue, Cevadinha, Lumes promptos, e Papel de 
piques. Igualmente fabrica Manteiga nacional de 
superior qualidade, que vende por preços com- 
modos, 


— eee meme 


ERRATA NO: N.º ANTECEDENTE . 
Pagina 1.º, columna 3.º, linha 7.º, aonde-se lê= au- 


gmenta o concurso, deve ler-se = augmenta o Commer- 
cio. p 


O e eee 
EBpnrror nespoxsavrr, BR, J. V. MURTA. 
eme 


Porto: 'Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte nº 74. 


